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Editorial

Ainda falta um ano para o XVII Congresso Brasileiro de Quadril, 
que será em setembro de 2017, no Rio de de Janeiro, mas é 

oportuno que a matéria principal desta edição seja sobre o evento ainda 
distante. É que o congresso bianual é nosso principal acontecimento 
científico e esta 17ª edição que estamos preparando é extremamente 
importante, porque com o crescimento registrado nos anos recentes, a 
SBQ atinge um novo patamar.

Cientificamente o congresso terá grande relevância. Como é tradicional, 
esperamos algumas das maiores sumidades internacionais da subespecia-
lidade para o evento. Também os conferencistas brasileiros têm muito a 
transmitir aos congressistas, pois o desenvolvimento de novos conheci-
mentos e a pesquisa têm crescido muito nos anos recentes, no nosso País. 

A maior prova desse crescimento científico nacional é que, tendo 
chegado ao que podemos chamar de maturidade, a SBQ passará a ter um 
suplemento especial com artigos originais publicado na RBO, a revista 
científica da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, o que 
torna realidade um antigo sonho do presidente. Este suplemento, em 
revista indexada, dará ainda maior relevo à SBQ e levará o conhecimen-
to desenvolvido no Brasil e pelos nossos associados ao mundo inteiro.

Voltando ao congresso, que se realizará num momento importante, 
com uma SBQ que nunca teve tantos sócios e efetivamente participantes, 
mas, ao mesmo tempo, será um congresso cuja organização está exigindo 
muito esforço, num momento em que o Brasil começa a se recuperar 
dos problemas econômicos enfrentados.

Em decorrência, é com grande dedicação, empenho e, vale lembrar, 
com trabalho totalmente voluntário que a brilhante equipe comandada 
por Jorge Penedo trabalha para viabilizar o que, promete, será o maior 
congresso da história da SBQ.

Não é apenas o suporte financeiro que está sendo batalhado, en-
tretanto, mas a equipe organizadora tem incansavelmente negociado 
tarifas mais convidativas nos hotéis e programas mais acessíveis. Mes-
mo a escolha dos hotéis de várias categorias, tão próximos do local do 
evento que permitem o deslocamento a pé, foi um cuidado necessário 
para fazer com que o comparecimento ao congresso tenha um custo 
mais acessível para nossos associados. 

Ao comparecer ao congresso que ora se organiza, cada cirurgião 
de quadril estará tendo a oportunidade de atualizar seu conhecimento, 
de confraternizar com os companheiros de profissão, mas também de 
mostrar a gratidão da categoria para com aqueles que estão se sacrifi-
cando, quebrando arestas e coligindo apoios para que o XVII Congresso 
Brasileiro de Quadril seja um evento cientificamente rico e inesquecível 
para todos nós. 

                                                Carlos Roberto Galia - presidente
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Ao longo de um ano, Emerson 
Kiyoshi Honda faz pelo me-

nos 20 palestras e apresentações pelo 
Brasil inteiro, no que considera uma 
missão, ‘ensinar a fazer quadril bem 
feito’. E a dedicação é tanta, que por 
vezes aceita convites para falar mesmo 
sabendo que os especialistas que o 
convidam não tem condições de pa-
gar sua passagem e hospedagem, que 
acabam saindo do seu bolso. E lembra 
ainda que os especialistas em quadril 
se contam entre os médicos que nunca 
cobram por suas conferências.

Modesto, Honda reconhece que 
é gratificante ser convidado a falar 
com tanta frequência, mas acredita 
que muitos convites são mais pela 
amizade do que por prestígio, feitos 
por especialistas em quadril “que são 
cria minha, por isso me convidam”.

Graduado e doutorado pela Facul-
dade de Ciências Médicas da Santa 
Casa de São Paulo, Honda é professor 
na mesma Faculdade em que se for-
mou e na qual é membro sênior do 
Grupo de Quadril do Hospital Cen-
tral, e trabalha também no Hospital 
Alemão Oswaldo Cruz.

Muito dedicado à SBQ, cuja histó-
ria acompanha ao longo das últimas 
décadas, foi presidente da instituição 
no biênio 1998/99 e não se incomoda 
com o excesso de trabalho, pois com-
bate o estresse da profissão pescando 
tucunaré no Rio Negro, “um peixe 
esportivo que briga muito até que se 
consegue tirá-lo d´água”. E confes-
sa que para esquecer os problemas 

nessas fugas para a natureza, não se 
conversa sobre Medicina, embora o 
grupo de pescadores seja formado 
quase sempre apenas por ortopedistas.

O Quadril – Dr. Honda, V. tem 
quase 40 anos de cirurgia de quadril; 
quando começou a subespecialidade 
já era regulamentada, a SBQ já tinha 
sido criada?

Emerson Honda – A regulamen-
tação existia, mas trabalhávamos no 
chamado ‘Grupo de Próteses’, que 
englobava quadril e joelho e era to-
cado pelo Sérgio Rudelli. Foi quando 
terminei a Residência, em 1981, que 
o Gustavo Teixeira, o Rudelli e ou-
tros resolveram criar, num evento na 
Bahia, o ‘Comitê de Quadril’ dentro 
da SBOT, que já tinha outros, de mão 
e de pé. E o Comitê, ainda não Socie-
dade, foi criado, na sua maioria, com 
médicos de São Paulo e permaneceu 
assim durante muito tempo. Foi bem 

mais tarde, na gestão do Paulo Cesar 
Rondinelli que os cariocas assumiram 
a direção do comitê e, aos poucos, 
foram alternando com médicos dos 
outros Estados, tornando o grupo efe-
tivamente nacional.

O Quadril – E qual a missão inicial, 
que levou a futura SBQ a ser criada?

Emerson Honda – O então Comitê 
se dedicava basicamente a montar 
o congresso bianual de Quadril, um 
foro para a discussão dos temas da 
especialidade, para que se pudesse 
acompanhar mais facilmente a evo-
lução no Brasil e no mundo, tanto 
que logo de início convidávamos es-
pecialistas estrangeiros que traziam 
a visão internacional, mostrando o 
que se fazia sobre quadril no exterior.

Que a SBQ era uma necessidade 
fica patente pelo crescimento que 
teve, que levou o Comitê a se tornar 
a Sociedade Brasileira de Quadril, da 
qual foi primeiro presidente o Pedro 
Ivo de Carvalho, do Rio de Janeiro.

O Quadril – Como foi o início do 
trabalho de difundir o conhecimento e 
a especialidade por todos os Estados, 
de forma a conseguir que no Brasil 
inteiro a capacitação dos especialistas 
em quadril fosse a mesma?

Emerson Honda – A demanda de 
cirurgia de quadril era grande, por 
causa da artrose, principalmente, e 
naturalmente os principais Serviços 
passaram a oferecer a especialização 
a residentes, que vinham de todo o 
Brasil. Nossa preocupação era orientar 
melhor o que pessoal que queria fazer 

Emerson Honda: a missão é ensinar a 
“fazer quadril bem feito”
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quadril, para que fizessem bem feito 
e na Santa Casa tínhamos um núcleo 
de formação de cirurgiões de quadril 
que recebia residentes dos mais va-
riados Estados. Muitos desses antigos 
residentes formaram e expandiram as 
Regionais, e compareciam em massa 
nos congressos bianuais, que só deixa-
mos de fazer uma única vez, na gestão 
do José Carlos Affonso Ferreira, e por 
motivos econômicos. O Collor era pre-
sidente, o Brasil enfrentava uma crise 
gravíssima e não tivemos os recursos 
necessários para fazer o congresso.

O Quadril – E os temas do congres-
so, eram muito diferentes dos atuais?

Emerson Honda – Eram nada. A 
gente discutia os mesmos temas de 
hoje em dia, o que mudou foram os 
personagens, pois antes o congresso 
incluía fisioterapeutas, profissões afim, 
os residentes, é claro, gente que já fazia 
quadril mas queria mais conhecimen-
to, pois ainda não existia a internet e 
muito menos o Google, graças a Deus.

Quando entrava um tema novo, 
era mais como curiosidade, como 
em 1999 quando Sérgio Rudelli fa-
lou pela primeira vez em Artroscopia, 
então uma novidade que tinha pouco 
impacto terapêutico e um tema emer-
gente, a cirurgia preservadora.

O Quadril – E já que você citou 
o Google, ele influenciou muito o 
paciente?

Emerson Honda – Profundamente. 
Atualmente quando sente um proble-
ma, o leigo vai direto para o Google. 
Quando chega ao consultório ele tem 
muita informação sobre o que se passa 
com seu quadril, mas isso não quer 
dizer que seja informação correta. 
Como qualquer pessoa pode escre-
ver o que quiser na internet, há muita 
crença errada, informação tenden-
ciosa e cabe ao especialista corrigir.

O Quadril – E como V. vê o futuro 
da cirurgia do quadril? Com o envelhe-
cimento da população, os acidentes, 
de moto principalmente, a tendência 

é crescer ainda mais a demanda?
Emerson Honda – Não há dúvida 

de que continuará crescendo, mas 
quero ressaltar que fizemos a nossa 
parte. Hoje é inegável que a cirurgia 
de quadril tem um nível de excelência 
no Brasil e se não operamos mais é 
porque o serviço público está sempre 
sobrecarregado e não há recursos para 
fazermos todas as cirurgias necessárias.

Cirurgião, entretanto, não falta, se 
por exemplo a Santa Casa recebesse 
recursos para que fizéssemos próteses 
todo dia, multiplicando várias vezes o 
trabalho que realizamos hoje, cirurgião 
não ia faltar, pois condições nós temos.

A prova de que o que faltam são 
recursos, é o número de cirurgias que 
os cirurgiões de quadril fazem sem 
cobrar. Nesse ponto somos idealistas, 
pouco profissionais, operamos muito 
sem cobrar, nunca um membro da 
SBQ cobra por uma palestra, o que 
nos importa é difundir o conhecimen-
to, é o crescimento da especialidade.

O Quadril – E numa profissão tão 
exigente, com problemas tão estres-
santes como o que citou, receber um 
paciente que precisa urgentemente da 
prótese, mas tem que entrar numa lon-
ga fila, não gera angústia, insatisfação?

Emerson Honda – É claro, mas é 
preciso saber lutar contra isso, não 
deixar que a profissão sacrifique a 

vida pessoal e não deixei. Sou casa-
do, tenho filhos, netos, não acho que 
a profissão tenha prejudicado meu 
convívio familiar.

E quando a tensão cresce, tenho 
meu ‘hobby’, a pescaria.

O Quadril – E a pescaria funciona 
efetivamente como uma reciclagem 
da cabeça?

Emerson Honda – Mas funciona 
muito. Embora eu pesque com um 
grupo de ortopedistas – só há um of-
talmologista na turma -, não se fala em 
trabalho nem em Medicina. Lembro 
uma vez que chegou um engenheiro 
no barco e nós já tínhamos bebido 
muito conhaque, cada um estava fu-
mando um belo charuto, o engenheiro 
começou a ouvir o que a gente falava 
das estrelas, explicar que aquela lá não 
era estrela, mas sim um planeta, e a 
gente morria de dar risada, não parava 
mais. Chegou num ponto que o enge-
nheiro, desconfiado, disse: “não sei o 
que vocês estão fumando, mas me dá 
um charuto desses, também, que não 
estou conseguindo entrar no clima”.

O Quadril – E onde vocês pescam? 
Vs. mantêm um rancho?

Emerson Honda – Não, a gente 
pesca no rio Negro, no barco de um 
amigo, Chang Chia Po, também or-
topedista, que tem quatro cabines, 
‘home theater’, sala de jantar...e ne-
nhum mosquito. É que a decomposi-
ção das folhas da floresta que tornam 
a água escura, faz com que fique ácida 
demais para as larvas de mosquito – 
carapanã, na Amazônia -, que acabam 
morrendo. E a gente pode se dedicar 
tranquilamente à pesca do tucunaré, 
um peixe esportivo, pois no rio Negro 
não pega celular e os nove ortopedis-
tas conseguem liberar toda a tensão. 
Perguntem ao Ademir Schuroff que 
também vai conosco, a gente fica leve 
e volta renascido para enfrentar mais 
um ano de dedicação aos pacientes e 
ao quadril, especialidade a que dedi-
camos nossas vidas.
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Um ano antes do XVII Congresso, a 
Comissão Organizadora já trabalha 
na preparação do evento

O XVII Congresso Brasileiro de Quadril, que vai 
de 5 a 8 de setembro de 2017 e que será no 

Rio de Janeiro “certamente será uma das mais ricas 
reuniões científicas da nossa história”, na colocação 
do presidente da SBQ, Carlos Roberto Galia.

A afirmação decorre dos avanços registrados pela 
Comissão Organizadora e pela Comissão Científica, 
que já convidou e recebeu confirmação de vários dos 
nove convidados internacionais, escolhidos entre os 
mais importantes nomes da cirurgia de quadril, do 
fato de que pela primeira vez serão apresentados os 
resultados, ainda iniciais, do REMPRO/SBQ, da grade 
científica que está sendo cuidadosamente planejada e 

também devido à qualidade da infraestrutura do Centro 
de Eventos do Windsor Barra e igualmente das tarifas 
especiais que estão sendo conseguidas dos hotéis. 

O presidente do Congresso, Jorge Luiz Mezzalira 
Penedo, tem larga experiência associativa pois, além 
de fundador da SBQ, foi seu diretor científico, presidiu 
a sociedade no biênio 2006/2007 e atualmente integra 
o Conselho Consultivo, tendo 30 anos de experiência 
na área de cirurgia de quadril. 

É Jorge Penedo quem explica que o congresso “vai 
se apoiar em três pilares científicos, a saber o trauma 
do quadril, a reconstrução com implante e a cirurgia 
preservadora do quadril, temas centrais a serem a se-

rem desenvolvidos e debatidos”, constituindo-se numa 
oportunidade única para que os associados possam se 
atualizar sobre a evolução da cirurgia de quadril no 
Brasil e no mundo, pois especialistas renomados do 
Canadá, Estados Unidos, da Inglaterra e da Colômbia 
já confirmaram presença. 

De antemão ele conta que serão apresentados no 
evento os resultados das mais recentes pesquisas na 
área de cirurgia preservadora – e são muitas, assevera 
-, além das novas técnicas de reconstrução do quadril 
com materiais inovadores e novos tipos de implante. E 
o congresso tem crescido tanto, juntamente com a SBQ 
que as palestras serão apresentadas em dois auditórios, 
que funcionarão simultaneamente, o que torna impor-
tante a divulgação antecipada da grade científica, para 
que cada congressista possa fazer sua própria agenda, 
selecionando as conferências que deseja acompanhar. 

E é o presidente Galia que lembra como “os convi-
dados internacionais se declaram gratificados por serem 
lembrados para virem à reunião da nossa sociedade”, o 
que mostra que dia a dia esse congresso bianual ganha 
importância e respeito no mundo inteiro. 

Mil congressistas

Jorge Penedo acredita que o número de congres-
sistas - cerca de mil são esperados -, deve suplantar o 
recorde do último evento, em Fortaleza, não apenas 
devido à grade científica, mas também pelas facilidades 
oferecidas.

“O Rio de Janeiro está equidistante dos Estados do 
Nordeste, do Sul e do Interior do Brasil, o que torna o 
deslocamento mais curto”, explica ele, e por causa das 
recentes Olimpíadas foram inaugurados vários hotéis 
que oferecem acomodações para todos os gostos.

O presidente do Congresso ressalta, porém que, 
situado frente ao mar, na Barra da Tijuca, o hotel tem 
três torres interligadas por passarelas, o Windsor Barra, 
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que é cinco estrelas, o Windsor Oceânico, que tem 
quatro estrelas e uma terceira torre com três estrelas. 
“Mesmo quem preferir outros hotéis – e há grande oferta 
na Barra -, poderá chegar ao local do Congresso a pé, 
caminhando no máximo dez minutos. 

“A região da Barra foi, sem dúvida, uma das mais pri-
vilegiadas pelas obras feitas por causa das Olimpíadas”, 
continua Jorge Penedo, tanto que além da melhoria da 
urbanização que implicou na reforma de toda a região, 
houve benefícios marcantes para a mobilidade urbana, 
como a linha de Metrô inaugurada em agosto e que, 
saindo da Barra, garante acesso rápido aos demais 
bairros da cidade. 

Ele insiste no tema mobilidade porque com o Rio 
inteiramente renovado, tem certeza de que grande 
parte dos congressistas vão aproveitar o evento com 
a família, mesmo porque a Comissão Organizadora já 
está empenhada em montar uma programação turística 
para que os médicos possam conhecer esse novo Rio, 
o Boulevard Olímpico na antiga praça Mauá, com o 
novíssimo Museu do Amanhã. 

Site já está no ar 

Há tanta informação e novidades sobre o Congresso, 
que o site específico, www.cbq2017.com.br já está no ar. 
Ele inclui, além de mensagens do presidente do Congresso 
e da SBQ sobre o próprio evento, informações sobre ins-
crições, datas limites para que os congressistas possam se 
inscrever com desconto, informações sobre inscrição de 
temas livres, prêmios que serão oferecidos aos melhores 
trabalhos, a relação de convidados internacionais, uma 

aba ‘fale conosco’ para elucidação de dúvidas e o contato 
da agência oficial, ‘FK/RF Viagens e eventos’.

As empresas interessadas em participar da grande 
exposição de equipamentos hospitalares, cirúrgicos, 
de serviços e das novidades que constantemente são 
anunciadas à medida que novos produtos passam a 
ser comercializados também poderão se valer do site. 
Até mesmo a planta da área de exposições com área e 
localização dos estandes, bem como os contatos dos 
responsáveis pela comercialização, todas essas infor-
mações estão disponíveis no site. 

Pré-congresso e prova de título

A Comissão Organizadora, é integrada por Carlos 
Roberto Galia, Guydo Marques Horta Duarte, Marcos 
Noberto Giordano, Giancarlo Polesello, Marco Antonio 
Pedroni e Pedro Ivo de Carvalho e a montagem da Prova 
de Título já está adiantada, trabalho da Comissão de 
Educação Continuada. Poderão se candidatar os mé-
dicos que concluirão o R4 nos Serviços credenciados 
pela SBQ até dezembro de 2016. 

A prova também será realizada no centro de eventos 
do Windsor Barra, que tem uma infraestrutura incrível, 
salões que somam 9.000 m² de área, todos com telas de 
projeção, acesso à internet a cabo e ‘wireless’, sistema 
de vídeo e de teleconferência e audiovisual e multimídia 
de alta definição. 	

A Comissão Científica formada por Carlos Roberto 
Galia, Marcos Noberto Giordano, Pedro Ivo de 
Carvalho, Sergio Delmonte, Lourenço Pinto Peixoto e 
Rolix Hoffmann já definiu os horários dos dois cursos 
pré-congresso, que serão na tarde do dia 5 de setembro, 
para que a partir do dia 6 os congressistas possam se 
concentrar exclusivamente na rica grade científica que 
está sendo montada.

Para Jorge Penedo, embora muito tenha se avan-
çado na organização do evento, e com a necessária 
antecedência, um congresso científico desse porte e 
dizendo respeito a uma SBQ que não para de crescer, 
exige imensa dedicação dos organizadores e, como 
lembra Carlos Roberto Galia na mensagem-convite 
para os especialistas em quadril, que está no site do 
Congresso, “há milhares de detalhes que precisam ser 
equacionados para um evento inesquecível na Cidade 
Maravilhosa”.
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Congresso da SBQ é a oportunidade
de conhecer o Rio das Olimpíadas

Um novo Rio, que mais do que nunca merece 
a designação de ‘Cidade Maravilhosa’ estará 

esperando os congressistas da SBQ e sem os atropelos 
e as multidões que ocuparam a cidade e principalmen-
te o Boulevard Olímpico durante as Olimpíadas e as 
Paralimpíadas. 

Como a cidade estará muito mais tranquila em se-
tembro, nem vale a pena ir de carro até o Boulevard. 
O melhor é tomar o Metrô até a estação Cinelândia e 
continuar de VLT na direção Praia Formosa, até a estação 
Utopia AquaRio. E como há um sistema de aluguel de 
bicicletas semelhante ao de outras Capitais, as bikes 
são uma boa dica para visitar as dezenas de atrações.

O Boulevard começou a nascer em 2013, quando foi 
implodida a Perimetral, elevada, que separava a cidade 
propriamente dita do seu porto. Retirado o obstáculo, 
ficou fácil o acesso ao M.A.R., o Museu de Arte do 
Rio, que rivaliza com o Museu do Amanhã, com uma 
arquitetura incrível, que fica na mesma área. A antiga 
Zona Portuária, hoje Porto Maravilha é outra atração, 
e a Orla Conde é um imenso calçadão que une a praça 
Mauá à Praça XV, dentro do conjunto considerado o 

maior ‘live site’ da história dos Jogos Olímpicos.
Ainda na mesma área fica o Mural Etnias, também a 

maior Street Art do mundo, que já entrou no Guinness, 
um grafite imenso retratando as raças dos cinco Conti-
nentes. E de lá é fácil seguir o novo Corredor Cultural, 
que passa pelo Centro Cultural Banco do Brasil, pela 

Casa Brasil-França, pelo Centro Cultural dos Correios, 
pelo Paço Imperial e pela Ilha Fiscal, tema predileto dos 
professores de história do ginásio, que contavam como 
a Corte Imperial se divertia num baile na Ilha, sem nem 
sonhar que no dia seguinte a República seria proclamada. 
E para terminar o roteiro, embora com atraso o AquaRio, 
o imenso aquário de água do mar que não ficou pronto 
para as Olimpíadas, certamente estará aberto quando 
começar o XVII Congresso Brasileiro de Quadril.

Velódromo (em primeiro plano), Arenas Cariocas 3, 2 e 1 e Arena do Futuro (ao fundo), no Parque Olímpico

Mural Etnias, assinado por Eduardo Kobra
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Atrações na Barra

Mas mesmo quem não tiver tempo para visitar as 
atrações turísticas que ficam mais longe, o Maracanã, 
o Cristo Redentor e o Pão de Açúcar, do qual nenhum 
pai com filho pequeno consegue escapar, terá uma 
visão inesquecível do legado olímpico na própria Barra 
da Tijuca.

É que chegando à avenida Lúcio Costa, onde fun-
cionará o Congresso, está a imensa área de 1,18 milhão 
de metros quadrados do Parque Olímpico, onde foram 
disputadas 16 modalidades esportivas nas Olimpíadas, 
perto da Vila Olímpica, onde foram alojados os atletas. 

A região ganhou vida própria após as Olimpíadas, 
pois o Centro Olímpico está sendo transformado na 
área de 40 mil metros quadrados da Rede Nacional de 
Treinamento para atletas de alto rendimento, incluindo 
três pavilhões, o Centro de Tênis, o Velódromo e o 
Parque Aquático Maria Lenk.

A maior praia

A localização do Windsor Barra, onde será o Con-
gresso, é privilegiada, pois é na própria avenida Lúcio 
Costa, dando de frente para a maior praia do Rio de 

Janeiro, 18 quilômetros de areia fina, limpa e, nos 6 
quilômetros urbanizados, sem a massa de gente que 
se aglomera nas praias da Zona Sul.

Ao longo da praia há um longo calçadão com ciclo-
via, quiosques e bares onde curtir um pôr do Sol assis-
tindo às peripécias da garotada fazendo surf, bodyboard, 
kitesurf, windsurf ou outro esporte aquático da moda. 

E à noite, a Barra oferece 96 restaurantes de todos 
os níveis para reunir os amigos muitos dos quais só se 
encontra a cada dois anos, nos congressos. E a primeira 

discussão é sempre sobre o tipo de comida a ser esco-
lhida. É que a Barra tem restaurantes representando a 
culinária de mais de uma vintena de países, como fica 
fácil perceber pelos próprios nomes, ‘Corrientes 348’, 
‘La Mole’, ‘Manekineko’, ‘Sorvete Finlandês’, ‘Kope-
nhagen’, ‘Cervantes’, ‘Yalta’, ‘California’, ‘Tizziano’, 
‘Pesqueiro’, ‘Beco do Alemão’, ‘Outback’, ‘Rio Brasa’, 
‘Quadrifoglio’, para citar apenas alguns.

Parque Aquático Maria Lenk

Região da Barra da Tijuca vista da Pedra da Gávea
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Revista Brasileira de Ortopedia, publicação
indexada, vai incluir suplemento da SBQ

O primeiro suplemento da SBQ junto à ‘Revista 
Brasileira de Ortopedia’, com dez artigos cien-

tíficos produzidos por associados da Sociedade Brasileira 
de Quadril será publicado nos próximos meses na RBO, 
tradicional e respeitada publicação da SBOT, que circu-
la ininterruptamente há 51 anos e que é indexada. Este 
será apenas o primeiro suplemento, pois o acordo entre 
a RBO e a SBQ prevê a inclusão de suplementos perió-
dicos, sempre com artigos selecionados e aprovados por 
equipes de três professores cada uma, equipes essas que 
já estão sendo montadas pelo diretor científico da SBQ, 
Marcos Giordano.

Ao divulgar a notícia de que o diretor da SBQ Giancarlo 
Polesello chegou a um acordo para a publicação com o 
editor-chefe da revista, Gilberto Luís Camanho, o presiden-
te da SBQ, Carlos Roberto Galia, destacou a importância 
do fato, que colocará as pesquisas e artigos originais mais 
importantes dos especialistas em quadril numa revista 
indexada internacionalmente e que, apenas em abril 
último, teve registrados 118.752 acessos de médicos dos 
mais diversos países. 

A RBO tem uma versão impressa, em português, com 
10.000 exemplares, enviada bimestralmente aos asso-
ciados da SBOT e às mais importantes bibliotecas cien-
tíficas do Brasil e do mundo. A versão online, bilíngue, 
em português e inglês, pode ser acessada nos endereços 
eletrônicos www.scielo.br/rbot e www.rbo.org.br.

O presidente Galia lembra que no passado já houve 
inclusão de artigos de sócios da SBQ na revista, mas 
numa época em que ela não era indexada e a inclusão 
foi feita de forma esporádica. Agora, porém, “traba-
lharemos para que os suplementos circulem com 
mais frequência, num trabalho que envolve toda a 
Diretoria, que está de forma sinérgica preparando 
o sistema de recebimento, submissão e aprovação 
dos artigos, que terá um software especial”. Esse 
sistema já está bem desenvolvido dentro da pró-
pria SBQ, e avaliadores farão a análise e darão 
nota a vários quesitos de forma cega, 
ou seja, não saberão nem de onde 
vêm os trabalhos nem quem são 
seus autores. Dentre os quesitos 
há originalidade, metodologia, 
utilidade para os membros da 

SBQ e vários outros. 
Os artigos completos, respeitando as regras de sub-

missão de artigos da RBO podem ser encaminhados por 
via eletrônica ao endereço www.sbquadril.org.br/rbo/ no 
qual estão também as normas da RBO e instruções aos 
autores interessados em enviar trabalhos. O prazo para 
envio dos artigos será entre os dias 15/10 a 30/11/2016.

Os dez melhores artigos recebidos serão entregues 
à redação da RBO para análise do editor-chefe, prof. 
Gilberto Camanho e, após aprovação, publicados na 
íntegra, então com todas as informações sobre autoria. 
É evidente que o fato de ter um trabalho seu publicado 
numa revista científica tão importante vai valorizar em 
muito o currículo dos autores do artigo, conclui o diretor 
Giancarlo Polesello.

Prof. Camanho explica a importância

Ao dizer que “o Suplemento só de Quadril é muito 
bem-vindo”, o editor-chefe Gilberto Luís Camanho acres-
centou que “as sociedades médicas de especialidade 
são a força e o futuro da SBOT e, é através destas nossas 
sociedades, que crescemos e tomamos uma posição de 
grande importância”.

“Em pouco tempo restará uma pequena parcela para a 
chamada ortopedia geral e a área será formada por várias 
sociedades de especialidade as quais, unidas, formarão 
a SBOT”, afirma ele. 

Para Camanho, “o CBOT já é um congres-
so de especialidades, o TEOT deveria ter 

uma participação mais atuante das so-
ciedades de especialidade e a RBO será 
uma revista das especialidades, como 
quase já se tornou”. E no que se refere 
à RBO, pergunta ele, “quem melhor do 
que os especialistas para julgar quais 
os melhores e mais atuais temas da 

especialidade”. Nesse senti-
do, conclui, “um suple-

mento só de quadril é 
muito bem-vindo e 

antecipa que esta 
era já tarda por 
chegar”.





AMB e CFM moverão ação contra Conselho
de Farmácia em defesa do ato médico

A Associação Médica Brasileira e o Conselho Federal 
de Medicina vão mover uma ação conjunta contra 

o Conselho Federal de Farmácia, para a defesa do Ato Mé-
dico. A decisão foi tomada durante encontro no Centro de 
Eventos do Ceará, para discutir a atualização dos estatutos 
das sociedades federadas, honorários médicos, título de 
especialista e aspectos jurídicos da Medicina, presentes o 
presidente da AMB, o presidente do CFM e representantes 
de quase todas as sociedades de especialidade.

A ação contra o Conselho Federal de Farmácia será um 
processo-piloto, na sequência do qual serão movidas outras 
ações para coibir a atuação indevida de outras profissões 
nas competências médicas. O porta-voz do setor jurídico da 
AMB defendeu, na reunião, que a entidade “se torne coau-
tora dos litígios das sociedades em questões de defesa das 
especialidades, para que a jurisprudência seja uniformizada”. 

A decisão se soma à recente posição externada pelo 
CFM a respeito de enquete pública sobre o Projeto de Lei 
350/2014, que altera a Lei do Ato Médico, que tramita há 
tempos no Senado. 

Segundo o CFM, “no 
momento não é oportuno 
colocar em pauta legislati-
va qualquer revisão ou mu-
dança na Lei 12.842/2013 
do Ato Médico” a qual, “em interpretação coerente com o 
Princípio da Legalidade, reserva exclusivamente ao médico 
o diagnóstico e o tratamento das doenças”. 

A nota do CFM explica que a enquete não foi proposta 
pelo autor do PLS/350, mas corresponde “a ações de ter-
ceiros, com motivações questionáveis”. Diz mais a nota 
que “as discussões podem ser distorcidas por ambições 
políticas distantes do mérito envolvido no PLS, a partir de 
emendas parlamentares comumente apresentadas nessas 
situações”.

Diante do risco de uma deturpação indesejada do que seja 
o Ato Médico, de atribuição exclusiva do médico, as socie-
dades de especialidade, a AMB e o CFM “estão em trabalhos 
contínuos para a preservação das competências atribuídas 
com exclusividade por Lei aos médicos brasileiros”.
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Câmara aprova Lei que reduzirá impostos 
pagos por empresas médicas

A Câmara Federal aprovou por unanimidade no 
dia 4 de outubro a PLP 2507, que atualiza o 

Simples Nacional, conhecido como Supersimples. A 
aprovação inclui, embora ampliada, a emenda apre-
sentada pelo senador médico Ronaldo Caiado, que 
objetiva reduzir sensivelmente os impostos pagos pelas 
empresas de Medicina, Enfermagem e Exames Labo-
ratoriais. A previsão é que com a nova lei em vigor, a 
partir de 2018, o total de impostos que deixarão de ser 
recolhidos pela classe médica, enfermagem e empresas 
de exames, chegue a 800 milhões.  

Como o projeto já tinha sido aprovado pelo Senado, 
também por unanimidade, vai agora à sanção do pre-
sidente Michel Temer, mas ao comentar a aprovação 
em entrevista exclusiva para O Quadril, o assessor 
técnico do senador, Pedro Henrique Salles, disse que 
a sanção é praticamente certa, já que a nova Lei foi 
aprovada com acordo de lideranças promovido pelo 
líder do Governo no Senado, Aloysio Nunes Ferreira.

O projeto foi apresentado para atualizar as regras 
para enquadramento das empresas no Supersimples, a 
legislação com regras tributárias simplificadas para as 
empresas e define que para a empresa ser considerada de 
pequeno porte, podendo se beneficiar do Supersimples, 
tem que faturar até R$ 4,8 milhões de reais, enquanto o 
microempreendedor individual passa a ser aquele que 
fatura até R$ 72.000 por ano.

A emenda discutida

A emenda proposta pelo senador Ronaldo Caiado, 
que é ortopedista, tinha como justificativa que os mé-
dicos pagam muito mais impostos que os advogados, 
por exemplo, e por isso propunha que empresas de 
Medicina e congêneres deixassem de ser enquadradas 
no Anexo VI do Supersimples, passando a se enquadrar 
no Anexo III. Na prática, isso significaria a redução 
dos impostos dos atuais 16,93%, para 4,5% e os 65 
senadores presentes apoiaram o projeto, pois a relatora, 
Marta Suplicy, considerou uma injustiça que os médicos 
sejam mais tributados que os advogados. 

A assessoria do senador Caiado explica que, após 
a aprovação, várias outras categorias de profissionais 
liberais passaram a pressionar, alegando que faziam jus à 

mesma redução da tributação. E após várias discussões, 
o líder do Governo no Senado, Aloysio Nunes Ferreira 
propôs uma alteração da emenda Caiado, incluindo 
todas as carreiras liberais no mesmo anexo, mas desde 
que cada “sociedade de profissional liberal comprove 
que gasta pelo menos 28% de sua receita bruta com 
pagamento de pro labore ou folha de pagamentos”. Se 
se enquadrar nesse caso, a empresa médica ou não será 
agraciada com o enquadramento no Anexo III, que é 
o mais vantajoso.  

O detalhamento de como será aplicada a nova Lei 
e o cálculo do benefício de cada empresa será possível 
logo após a sanção e a publicação no Diário Oficial. A 
aprovação do novo documento legal é fruto não apenas 
do trabalho do Congresso Nacional, mas também da 
AMB, do CFM e das sociedades de especialidade, que 
se empenharam em sua aprovação, tanto que, assim que 
aprovada a PLP com a inclusão da emenda do senador 
Caiado no Senado, o presidente da SBQ, Carlos Roberto 
Galia, fez questão de cumprimentar o parlamentar por 
ter, com a emenda, eliminado a injustiça que represen-
tava a tributação das empresas de médicos com alíquota 
maior do que de outras profissões liberais. 

Para o presidente da AMB, Florentino Cardoso, a emen-
da aprovada é importante para a saúde brasileira e para a 
viabilidade econômica da atividade da medicina privada 
no Brasil, enquanto para Ronaldo Caiado, a nova Lei, 
como foi aprovada, “significa menos impostos e menos 
burocracia para os profissionais que optarem por investir 
em negócio próprio, demanda antiga do setor”. E com-
plementa afirmando que, mais que um benefício para a 
economia do País, reduzir impostos na área da saúde, 
favorável à interiorização de médicos no Brasil.



ANVISA faz consulta pública sobre reuso 
de materiais – entre no site para participar 

Está aberta até o dia 5 de dezembro, pela internet, 
a Consulta Pública nº 257, da ANVISA, que ser-

virá de base para um Ato Normativo que deverá liberar 
para reuso, após reprocessamento e esterilização, vá-
rios produtos para saúde que hoje são obrigatoriamente 
descartados. Qualquer médico pode dar sua opinião no 
formulário disponível no site http://portal.anvisa.gov.br/
consultas-publicas#/visualizar/329010.

Após a conclusão da Consulta, a ANVISA fará a con-
solidação das opiniões e publicará no Diário Oficial o 
Ato Normativo com dois anexos, I- Produtos de Reuso 
Proibido e II – Produtos Passíveis de Reuso, desde que 
devidamente reprocessados.

A expectativa é que grande número de produtos caros 
e que no exterior são reprocessados várias vezes e no 
Brasil são descartados, tenham o reuso liberado no novo 
Ato Normativo, o que pode representar redução sensível 
no custo das cirurgias. 

A cirurgiã Lídia Marques Silveira, do Rio Grande do 
Sul, que tem liderado a campanha pela flexibilização 
das normas, lembra que a norma brasileira estabelece, 
por exemplo, o descarte obrigatório de grampeadores 
lineares recarregáveis (custo de R$ 1.033,00) e de bisturis 
ultrassônicos (custo de R$ 4.00000), quando nos Estados 
Unidos um bisturi ultrassônico chega a ser reutilizado 
até 29 vezes. 

Já no Canadá quando um paciente vai a óbito com um 
marcapasso de alto custo, o aparelho pode ser devolvido 

à indústria de origem para recondicionamento do gerador 
e reprocessamento. No Brasil, o reprocessamento dos 
artigos passíveis de reuso fica, até agora, na exclusiva 
responsabilidade dos hospitais. 

A médica lembra também que “inexistem trabalhos 
nacionais ou internacionais que registrem infecção de-
corrente do reuso de material devidamente esterilizado 
segundo os protocolos validados”, que estabelecem au-
toclave para material metálico e peróxido de hidrogênio 
para produtos feitos com polímeros.

O pedido para que os médicos se manifestem na 
Consulta Pública é necessário, diz Bruno Zilberstein, do 
Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva, “porque embo-
ra o reuso de materiais torne mais baratas as cirurgias, 
beneficiando principalmente as camadas mais pobres da 
população”, a indústria é tradicionalmente contra o reuso 
e certamente vai se manifestar nesse sentido na Consul-
ta Pública. Em alguns casos o material que poderia ser 
reutilizado corresponde a até 70% do valor da cirurgia. 

O título da Consulta Pública no portal da ANVISA 
é ‘Requisitos para o Registro e o Cadastro de produtos 
para Saúde quanto à Proibição de Reuso, Rotulagem e 
Instrução de Uso’. 

O site www.sbquadril.org.br, cujos acessos con-
tinuam aumentando, tem duas novas sessões 

para os especialistas, ‘Artigos Científicos Comentados’ 
e ‘Caso Clínico’.

Não deixe de acessar o artigo comentado por Marcelo 
Queiroz, a respeito do trabalho sobre ‘Extensão da carti-
lagem epifisial capital femoral proximal prediz morfologia 
tipo CAME em estudo radiográfico longitudinal’ e o artigo 

comentado do mês de agosto, ‘Polietileno ‘cross-linked’ 
contra polietileno convencional na Artroplastia total do 
quadril: metanálise de estudos controlados e randomi-
zados’, comentado por Henrique Gurgel. 

Também está disponível o primeiro caso clínico, 
comentado por André Wever, que pode ser acessado no 
endereço eletrônico www.sbquadril.org.br/caso-clinico-
-sbq-01/

Site foi ampliado e apresenta agora artigos
científicos e casos clínicos de quadril
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Veja os serviços credenciados 
pela SBQ que oferecem R4

Para facilitar a busca de onde e como se candidatar a uma vaga de R4 em Serviços especializados em 
quadril credenciados pela Comissão especial da SBQ, consulte a lista dos locais distribuídos por todo o País. 
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Cidade Chefe dos serviços EmailIns
tuição

HOSPITAL GERAL DE FORTALEZA

HOSPITAL ORTOPEDICO E MEDICINA ESPECIALIZADA

HOSPITAL ALBERTO RASSI - HGG

HOSPITAL ORTOPEDICO DE GOIÂNIA LTDA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG

INSTITUTO ORTOPÉDICO DE GOIÂNIA

HOSPITAIS ORTOPEDICO, LIFECENTER E BELO HORIZONTE

HOSPITAL FELICIO ROCHO

HOSPITAL MADRE TERESA

HOSPITAL METER DEI

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SANTA CASA DE BELO HORIZONTE

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

INSTITUTO DE MEDICINA INTEGRAL PROFESSOR FERNANDO FIGUEIRA- IMIP

HOSPITAL UNIVERSITARIO CAJURU

SOCIEDADE HOSPITALAR ANGELINA CARON

HOSPITAL VITA CURITIBA (CENTRO DE ENSINO E TREINAMENTO)

HOSPITAL DE CLINICAS DA UFPR

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE TERESÓPOLIS COSTANTINO OTTAVIANO - UNIFESO

HOSPITAL SANTA TERESA

INSTITUTO NACIONAL DE TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA

HOSPITAL FEDERAL DE IPANEMA

HOSPITAL ORTOPEDICO

INSTITUTO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA DE PASSO FUNDO

GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO - HOSPITAL CRISTO REDENTOR

HOSPITAL DE CLINICAS DE PORTO ALEGRE

SANTA CASA DE PORTO ALEGRE

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE ASSISTENCIA SOCIAL NOSSA SENHORA DO PARI

CENTRO DE EST. DO SERV.DE CIR. E REAB. ORT.-TRAUUMA - SANTA CASA DE BATATAIS

DEPARTAMENTO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA - FCM-UNICAMP

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA

FACULDADE DE MED. DE BOTUCATU UNESP

FACULDADE DE MEDICINA DE SÃO JOSE DO RIO PRETO - FAMERP/FUNFARME

FACULDADE DE MEDICINA DO ABC

HOSPITAL ALVORADA TAGUATINGA LTDA

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO

HOSPITAL DAS CL NICAS FMUSPÍ

HOSPITAL IPIRANGA

HOSPITAL MUNICIPAL ANTONIO GIGLIO

HOSPITAL MUNICIPAL DR CARMINO CARRICHIO

HOSPITAL MUNICIPAL DR JOSE DE CARVALHO FLORENCE

HOSPITAL DO SERVIDOR P BLICOÚ ESTADUAL DE SÃO PAULO

HOSPITAL SANTA MARCELINA

HOSPITAL SÃO CAMILO POMPÉIA

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE TAUBATÉ

INSTITUTO AFONSO FERREIRA

INSTITUTO JUNDIAIENSE DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

PUC-CAMPINAS

SANTA CASA DE MARÍLIA

SANTA CASA DE RIBEIR O PRETOÃ

SANTA CASA DE SANTOS

RIBOT - HOSPITAL SANTA IZABEL - SANTA CASA DE MISERICORDIA DA BAHIA

CLINICA ORTOPEDICA E TRAUMATOLOGICA SA

SANTA CASA DE S O PAULOÃ

SALVADOR

FORTALEZA

BRASÍLIA

GOIÂNIA

GOIÂNIA

GOIÂNIA

GOIÂNIA

SALVADOR

BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE

RECIFE

CURITIBA

CURITIBA

CURITIBA

CAMPINA GRDE SUL

TERESÓPOLIS

PETRÓPOLIS

RIO DE JANEIRO

RIO DE JANEIRO

PASSO FUNDO

PASSO FUNDO

PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE

SÃO PAULO

BATATAIS

CAMPINAS

SÃO PAULO

BOTUCATU

S.J. RIO PRETO

SANTO ANDRÉ

SÃO PAULO

RIBEIRÃO PRETO

SÃO PAULO

SÃO PAULO

OSASCO

SÃO PAULO

S.J. DOS CAMPOS

SÃO PAULO

SÃO PAULO

SÃO PAULO

TAUBATÉ

CAMPINAS

JUNDIAÍ

CAMPINAS

MARÍLIA

RIBEIRÃO PRETO

SANTOS

SÃO PAULO

MANUEL JOAQUIM DI.TEIXEIRA

MARCELO DE ALMEIDA FERRER

PAULO SILVA

FLAVIO DORCILO RABELO

LEANDRO ALVES DE OLIVEIRA

FRANCISCO RAMIRO CAVALCANTE

SERGIO NOGUEIRA DRUMOND

LEONARDO BRANDÃO FIGUEIREDO

CARLOS CESAR VASSALO

JOÃO WAGNER JUNQUEIRA PELLUCCI

JOÃO CARLOS LIMA SOUZA

ALBERTO EDUARDO PERES

EDSON BARRETO PAIVA

RAUL CARNEIRO LINS

ADEMIR SCHUROFF

JUAN CAPRIOTTI

FLAVIO MATTUELLA

PAULO G C ALENCAR

ANDRÉ LUIZ CANTÃO

LUIS SCHIPER

MARCO ANTÔNIO NASLAUSKY MIBIELLI - Chefe

SERGIO DELMONTE

MARCO BERNARDO CURY

LUIZ FELIPPE DOS SANTOS MARTINS FILHO

ANTERO CAMISA JUNIOR

TERCILDO KNOP

ARY DA SILVA UNGARETTI NETO

CARLOS ROBERTO GALIA/CARLOS ALBERTO S. MACEDO

CARLOS ROBERTO SWARTZMANN

REINALDO MASSIS

LUIZ SERGIO MARCELINO GOMES

MAURO DUARTE CARON

GUSTAVO TRIGUEIRO

GILBERTO JOSÉ CAÇÃO PEREIRA

ALCEU GOMES CHUEIRE

TAKESHI CHIKUDE

TAKESHI CHIKUDE

OSVALDO GUILHERME NUNES PIRES

CELSO HERMINIO FERRAZ PICADO

JOSE RICARDO NEGREIROS VICENTE

ROGÉRIO NAIM SAWAIA

ALEXANDRE PENNA TORINI

DR. RAFAEL KALLAUR

MARCELO I. TAKANO

FLÁVIO MORAL TURÍBIO

DR. BRUNO LOMBARDI JR.

NELSON FRANCO FILHO

RICARDO AFFONSO FERREIRA

ITIBAGI ROCHA MACHADO

MUSTAFA AHMAD ZOGHBI

FLÁVIO MALDONADO

PAULO HENRIQUE DE CASTRO CORREA

JEISNER DE AVILLA GODOY

GIANCARLO CAVALI POLESELLO

mjdiogenes@secrel.com.br

andfreitas@gmail.com

hgg.sep@idtech.org.br

coremehog@gmail.com

luciano.quadril@outlook.com

ceiog@iognet.com.br

grupoquadril@ortopedicobh.com.br

leobrandaof@terra.com.br

vassalo.bhz@terra.com.br

jpellucci@yahoo.com.br

clinica.ortopedica@ipsemg.mg.gov.br

contato@ortopediahsi.com.br

alcantao@terra.com.br

lschiper@terra.com.br

mtcaires@ig.com.br

edsonbarretop@gmail.com

raulclins@hotmail.com

grupodoquadrilhuc@gmail.com

juancapriotti@gmail.com

mattuella@terra.com.br

pgcalencar@hotmail.com

bfuturo@hotmail.com

delmonte@cqlago.com.br

marcobcury@yahoo.com.br

luizfelippesantos@terra.com.br

grupodoquadril@gmail.com

scmi@iotrs.com.br

ungare� neto@gmail.com

cgalia@hcpa.edu.br

Swartzmann@gmail.com

diretoria@hpari.com.br

marcelin@com4.com.br

maurocaron@gmail.com

gtrigueiro@uol.com.br

gpereira@fmb.unesp.br

ortopedia@famerp.br

chikude@terra.com.br

osgui01@gmail.com

cfpicado@fmrp.usp.br

rrnegreiros@gmail.com

chikude@terra.com.br

fabia.hmag@hotmail.com

ptorini@uol.com.br

rkallaur@hotmail.com

mitakano@uol.com.br

�uribio@terra.com.br

bruno.lombardi@yahoo.com
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XVI JOPPAQ teve 60 palestrantes 
e prova de título com 30 aprovados

A XVI Jornada Paulista de Patologia do Quadril – 
JOPPAQ, de 21 a 24 de setembro em Ribeirão 

Preto, foi realizada juntamente com o I Congresso da 
Associação Brasileira para o Estudo de Infecções e 
Implantes Osteorarticulares – ASBIO. 

“A união dos dois eventos tornou a JOPPAQ ainda 
mais importante cientificamente”, diz o presidente da 
Regional Paulista da SBQ, Roberto Dantas Queiroz, 
que ressaltou a grande afluência de especialistas de 
dezenas de cidades de São Paulo e também de outros 
Estados brasileiros. A JOPPAQ é um dos eventos que 
integra a programação da Regional. 

O presidente do evento, Luiz Sérgio Marcelino Gomes, 
reitera que com a discussão 
das infecções protéticas e 
osteoarticulares o evento 
deste ano foi como que 
um divisor de águas, com 
a participação importante 
de infectologistas e trauma-
tologistas. Ele lembra as di-
ficuldades para se montar 
a JOPPAQ num momento 
de crise econômica, mas 
como os temas anunciados despertaram grande interesse, 
a comunidade dos especialistas em quadril reagiu muito 
positivamente. Tanto é assim que, como a disponibilidade 

era apenas de 500 lugares no auditório, pela primeira 
vez houve mais interessados em participar do evento do 
que vagas disponíveis e uns poucos retardatários, que 
deixaram para fazer a inscrição no último momento não 
puderam ser atendidos.

Prova de título

A JOPPAQ foi também a ocasião para a tradicional 
prova de título, este ano organizada por Marcos Noberto 
Giordano, Ricardo Horta e Osvaldo Guilherme Nunes 
Pires, que conta ter recebido 45 inscrições, mas os mé-
dicos que se apresentaram para a prova foram 36, sendo 

que 30 deles conseguiram 
aprovação e passaram a ser 
membros titulados da SBQ.

O diretor científico 
da SBQ, Marcos Noberto 
Giordano, diz que os con-
ferencistas, escolhidos en-
tre os maiores especialistas 
em cada tema de todo o 
Brasil foram mais de 60, 
além de dois importantes 

convidados internacionais, Javad Parvizi, do Rothman 
Institute de Filadélfia e Thorsten Gehrke, da Endo-Klinik 
de Hamburgo, na Alemanha.
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Assembleia da SBQ 

A Assembleia Geral Ordinária da SBQ foi 
marcada para as 12 horas do dia 19 de 

novembro, em primeira convocação, e às 12,10 
horas em segunda convocação, quando então será 
aberta com qualquer número de presentes. 

O objetivo da AGO é a aprovação de contas, 
orientações, informações e também a oportunidade 
para que sejam apresentadas e discutidas sugestões 
dos associados. O local será a Sala l do Expominas, 
centro de convenções onde se realizará o 48º CBOT.

Logo em seguida, às 12,30 horas em primeira 
convocação e às 12,40 horas em segunda e últi-

ma convocação, estendendo-se até às 13 horas, 
será celebrada a Assembleia Geral Extraordinária, 
durante a qual serão apreciadas e votadas as alte-
rações estatutárias. 

A diretoria lembra que embora a aprovação 
das mudanças dependa de aprovação em votação 
pelos presentes, qualquer que seja o número de 
votantes na sala, as decisões serão mais democrá-
ticas e representarão o consenso dos associados à 
medida que maior número de sócios participe, por 
isso o pedido de um esforço para acompanhar a 
realização da Assembleia.

Dia da Especialidade do 
Quadril será durante o 
CBOT de Belo Horizonte

Será das 8 às 16,30, no dia 19 de novembro, o Dia 
da Especialidade do Quadril, este ano dividido 

em vários módulos de forma a tornar a programação 
mais dinâmica.

O diretor científico, Marcos Noberto Giordano, que 
preparou a grade juntamente com Osvaldo Guilherme 
Nunes Pires, da Comissão de Educação Continuada ex-
plica que o início da manhã será dedicado ao Módulo de 
Cirurgia Preservadora. Entre os participantes do Módulo 
estão Henrique Cabrita, Giancarlo Polesello e Luiz Sérgio 
Marcelino Gomes, entre outros especialistas no assunto, 
que abordarão desde o impacto femoroacetabular, pas-
sando pelo impacto isquiofemoral, até as osteotomias.

O segundo Módulo será de Temas Livres, e a se-
leção para escolher os que serão apresentados ficou 
a cargo do Comitê Científico do próprio CBOT. Logo 
em seguida será aberto espaço para a assembleia da 
Sociedade Brasileira de Quadril, depois da qual será o 
intervalo para o almoço.

Às 14 horas terá início o Módulo de Artroplastia Total 
de Quadril Primária, para o qual foram selecionados 

temas atuais, como ‘Via de acesso anterior direta ao 
quadril’, ‘hastes curtas’ e ‘problemas com a prótese 
metal/metal, diagnóstico e tratamento’. 

O Módulo vai terminar com a realização de uma 
mesa-redonda híbrida sobre o Registro Nacional de 
Implantes, que está sendo desenvolvido pela ANVISA. 
O palestrante também será da ANVISA e, após a apre-
sentação, o tema estará aberto a debates. 

O último Módulo do Dia da Especialidade será ‘Re-
visão de Artroplastia’ que, segundo a explicação de 
Marcos Giordano vai abordar os defeitos acetabulares, 
a utilização do tântalo, indicações para anéis de reforço 
e do enxerto impactado. 

Com uma grade intensa e dinâmica, a expectativa é que 
o Dia da Especialidade seja uma oportunidade especial 
de atualização de conhecimento, motivo pelo qual deve 
atrair grande número de especialistas de quadril. 





Regionais

A ‘V Jornada Norte/Nordeste de Ortopedia e 
Traumatologia’, que teve lugar em São Luiz, 

no Maranhão, incluiu uma cirurgia artroscópica ao 
vivo realizada no Hospital da Universidade Federal do 
Maranhão por Raul Franklin de Carvalho Almeida e pelo 
especialista português Antonio Jorge Cruz de Melo, que 
dirige o Centro de Anatomia e Cirurgia Experimental 
do Hospital da Arrábida em Portugal.

Enquanto os dois ortopedistas operavam, o presidente 
da Regional, Tiago de Morais Gomes, atuava como 
interface, dando explicações, recebendo as perguntas 
dos congressistas que estavam no hotel Luzeiro, onde se 
realizavam simultaneamente o ‘XVII Congresso Norte/
Nordeste de Ortopedia e Traumatologia’ e a ‘V Jornada 
da Sociedade Brasileira de Quadril – Norte/Nordeste’. 
Essa foi a primeira experiência da Regional com a trans-
missão ao vivo de um procedimento.

O presidente da Regional diz que a transmissão da 
cirurgia ao vivo foi tão elogiada, inclusive o eficiente 
apoio de uma equipe de Informática presente no hos-
pital, que já cogita de nos próximos eventos repetir o 

modelo. “Ficou claro para os participantes da Jornada 
a importância de poder fazer perguntas e receber as 
respostas durante a realização do procedimento cirúr-
gico”, diz Tiago, que recebeu elogios também pela 
programação das aulas presenciais. 

Detalhe importante do evento é que como a Jornada 
da SBQ foi realizada nos mesmos dias em que centenas 
de ortopedistas estavam em São Luiz para a participação 

no Congresso Norte/Nordeste, ortopedistas generalistas 
aproveitaram a oportunidade da transmissão do proce-
dimento para ter uma visão geral da cirurgia de quadril 
e para esclarecer suas dúvidas. 

Para outubro, a Regional já prepara outro even-
to científico e com participação de especialistas de 
outros Estados. “A reunião periódica das comissões 
de educação continuada e ensino e treinamento está 
marcada para 8 e 9 de outubro em Fortaleza, e es-
tão presentes especialistas de grande renome, como 
Marcos Noberto Giordano e Ricardo Horta, entre 
outros, vamos aproveitar essas presenças para mais 
uma jornada científica”.

Norte/Nordete
Cirurgião de Portugal faz 
cirurgia artroscópica transmitida 
online durante Jornada da SBQ/Norte-Nordeste

NORTE-NORDESTE

CENTRO-OESTE

SUDESTE

PAULISTA
RIO DE JANEIROPARANÁ

SUL
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A Regional Centro-Oeste da Sociedade Brasi-
leira de Quadril realizou a terceira reunião 

do ano durante a realização da ‘9ª Jornada de Or-
topedia e Traumatologia do Hospital de Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Goiás’, a JOTHRAC.

O evento, realizado no ‘Ecologic Ville Resort & 
Spa’ de Caldas Novas, teve lugar nos dias 16 e 17 
de setembro, e foram convidados especiais Emerson 
Honda, da Santa Casa de São Paulo e Ricardo Basile, 
do Grupo de Patologias do Quadril Adulto da Unifesp.

Centro-Oeste
Clube do Quadril da Regional Centro-Oeste 
faz evento durante a 9ª JOTHRAC

O presidente da Regional, Leandro Alves de 
Oliveira, conta que programou o Clube do Quadril 
para a mesma data da JOTHRAC para aproveitar a 
presença de grande número de especialistas em Goiás, 
para que o debate científico fosse bem produtivo. 

Os temas escolhidos foram as ‘Atualizações de 
fraturas da pelve’, ‘Fraturas Periprotéticas’ e ‘ATQ’ e 
o formato do encontro foi a apresentação de palestras 
seguido pela colocação de casos clínicos, que foram 
então debatidos pelos presentes, na grande maioria 
associados da SBQ da Regional Centro-Oeste.

Francesco Marchetti, que chefia o Departamen-
to de Pesquisa da LIMA Corporate, multinacio-

nal italiana dedicada à pesquisa e desenvolvimento 
de produtos ortopédicos foi um dos palestrantes do IV 
Encontro de Cirurgiões de Quadril do Distrito Federal. 

O evento, realizado nos dias 19 e 20 de agosto, 
no Hotel Windsor de Brasília, teve auditório lotado 
com especialistas não apenas do Distrito Federal, mas 

Encontro de Cirurgiões de Quadril
em Brasília teve convidado da Itália

também dos Estados pró-
ximos, que se deslocaram 
para ouvir os palestrantes, 
escolhidos entre os espe-
cialistas mais renomados 
do Brasil.

O presidente da Regio-
nal Centro-Oeste, Leandro 
Oliveira, que apoiou o even-
to, conta que foi primorosa 
a organização, a cargo de 
Anderson Freitas e Patrick 
Godinho, de Brasília.

Entre os palestrantes o 
presidente da SBQ, Carlos 
Roberto Galia, do Rio Gran-
de do Sul, o ex-presidente 
Sérgio Delmonte, do Rio de 
Janeiro, Marco Pedroni, do Paraná e também cirur-
giões da área da própria Regional, entre os quais 
Flávio Rabelo, Paulo Silva e Leandro Alves, de Goiás, 
e José Milton Pelloso, de Mato Grosso.
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O ex-presidente da SBQ, Ademir Antonio Schuroff 
foi o palestrante do mais recente ‘Clube do 

Quadril’ da Regional Paraná, no qual falou sobre como 
trata a Descontinuidade Pélvica. “A aula foi bastante 
descontraída e permitiu conhecer toda a experiência que 
tem com o tratamento desta condição tão desafiadora”, 
diz Thiago Busato, diretor científico da Regional. “O 
conferencista ainda forneceu dicas importantes para 
que se consiga sucesso no tratamento”, acrescentou.

A reunião, realizada como sempre no Hospital de 
Clínicas da UFPR, foi à noite, e os 40 especialistas 
presentes não tiveram que pagar inscrição e ainda par-
ticiparam de um jantar oferecido pelos patrocinadores.

Paraná
Clube do Quadril da Regional Paraná promoveu
reunião sobre descontinuidade pélvica

Além de Schuroff, foi convidado Luiz Antonio 
Cordeiro de Loyola, cujo tema foi ‘Geometria metafi-
sária: devemos nos preocupar com a escolha da haste 
não cimentada?’. Além da apresentação o palestrante 
apresentou uma revisão dos recentes artigos sobre o 
‘mismatch metáfiso-diafisário’, efeito ainda pouco estu-
dado, mas que obriga o cirurgião a considerar o design 
do implante escolhido para cada paciente. 

O próximo evento científico será dia 18 de outubro, 
no formato de painel, e cinco especialistas já confir-
maram presença para apresentações ligadas ao tema 
Controvérsias em Cirurgia preservadora.
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Entrevista no site ‘Portal Medicina e Saúde’
O vice-presidente da SBQ e coordenador do Serviço 

de Ortopedia do Hospital Vila da Serra, Guydo 
Marques Horta Duarte, foi destaque num dos sites mais aces-
sados da área médica, www.portalmedicinaesaude.com.br. 

Sob o título ‘Doenças degenerativas e indicações para Artro-
plastia de Quadril’, Guydo deu longa entrevista ilustrada com 
fotografia, na qual explicou o que é a Artroplastia de quadril, 
falou sobre as patologias da articulação, as modernas técnicas 
cirúrgicas, a melhoria da qualidade das próteses, falando ainda 
das causas e dos sintomas de problemas no quadril.

“Costumo dizer que a Artroplastia de quadril é uma cirur-
gia libertadora”, afirmou, com benefícios expressivos como o 
desaparecimento da dor, o retorno da capacidade de marcha 
normal, reduzindo a limitação funcional do paciente, com 
ganho real em qualidade de vida”, acrescentou.

Importância da SBQ

O site incluiu na entrevista as colocações feitas por Guydo 
sobre a SBQ, quando diz que “os especialistas em cirurgia 
de quadril são médicos que completaram a residência em 

Ortopedia e Traumatologia, 
membros titulares da Socie-
dade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia e que con-
cluíram treinamento especí-
fico em cirurgia de quadril”.

“A Sociedade Brasileira 
de Quadril – SBQ define cri-
térios rígidos para inclusão 
de seus membros, que de-
vem ser aprovados na ava-
liação oficial (em conhecimentos teóricos e práticos), terem 
realizado treinamento em cirurgia de quadril em Serviço 
credenciado pela mesma entidade e comprovarem atividades 
acadêmico-científicas na área”. 

Guydo concluiu a entrevista afirmando que “a qualidade 
dos centros de treinamento é certificada pela Sociedade, que 
também mantém atividade permanente na educação continu-
ada. Portanto, para a SBQ, selecionar um profissional quali-
ficado e com treinamento certificado em cirurgia de quadril, 
é fundamental para a segurança do paciente”.

Um modelo de projeto de pesquisa sobre incidência de 
fratura de quadril em mulheres pós-menopausa deu 

a Lorenzo Fagotti o ‘Scholar Award’ do curso de ‘Princípios 
e Prática da Pesquisa Clínica’ feito por ‘web conference’ pela 
Harvard Medical School. O ortopedista foi também escolhido 
por unanimidade como o vencedor do Prêmio Jorge Paulo 
Lemann/2017 de Biomecânica e 
Artroscopia de Quadril e Joelho. O 
prêmio, que se constitui numa bolsa 
completa de um ano inteiro em Vail, 
no Colorado, contempla duas espe-
cialidades, quadril e joelho, na qual 
o vencedor foi Gilberto Nakama. 

Lorenzo Fagotti, que é formado 
pela Faculdade de Ciências Médi-
cas da Santa Casa de São Paulo, 

onde também fez residência e que tem a especialização em 
quadril pelo IOT da USP, foi aprovado na prova de título da 
Sociedade Brasileira de Quadril no ano passado e opera no 
Hospital São Camilo e no Hospital Samaritano.

Para concorrer ao Prêmio Lemann, Fagotti enviou seu currículo 
e o trabalho feito para o curso de Harvard, do qual é o primeiro 
autor. É um modelo prevendo como fazer uma pesquisa com 
dois grupos randomizados de mulheres menopausadas sem 
osteoporose, um dos quais receberia complemento de vitamina 
D e cálcio e o segundo apenas placebo, avaliando-se no final a 
diferença da incidência de fratura de quadril em ambos os grupos.

Os bolsistas ficarão um ano no Colorado, participando das 
atividades clínicas e cirúrgicas do grupo, cuja coordenação 
científica é de Richard Steadman, fundador do ‘Steadman-
-Philippon Research Institute, do próprio Marc Philippon, de 
Robert F. LaPrade e de Leonardo Metsavaht.

Após ganhar o ‘Scholar Award’ de Harvard, 
Lorenzo Fagotti ganha o Prêmio Jorge Paulo Lemann






